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Confissões ao Mar, livro de Kadu Lago, lançado em 2000 e com edição esgotada 

rapidamente, volta às livrarias, pela editora Copacabana Books, com edição revisada e 

atualizada. 

Numa época em que tudo parece efêmero, Confissões ao Mar é exceção. Basta entrar 

em um dos perfis do autor nas redes sociais. E mais do que isso, a reedição só foi possível com 

o apoio dos leitores, que por meio de uma comunidade na internet, participaram de uma 

campanha com o valor mínimo de R$100,00 sendo que o valor máximo ficou a critério de cada 

participante. Dessa forma o autor arrecadou o subsídio de 68% dos custos da edição. 

O romance conta a história de Mateus, filho de um fazendeiro, que se vê envolvido 

com Alejandro: um estrangeiro que ganha a vida como modelo na cidade de Belém do Pará, de 

onde sai para trabalhar no Rio de Janeiro. E desperta os sentimentos, até então, contidos por 

Mateus. Dentro de Mateus... E assim, um vai levando o outro aos seus limites... e aos diversos 

labirintos em que a vida nos coloca. E é por esses labirintos que o leitor segue Mateus... que 

vê, em choque, a sua relação com a mãe, com o irmão e com a namorada. Tudo fica por um 

fio. Com exceção do amor pelo pai. Amor este que perdura por toda a história como uma 

fortaleza. O que faz, em alguns momentos, Mateus se aproximar do Hamlet, de Shakespeare.  

No meio de questionamentos, dúvidas, medos, culpas, entendimentos e 

incompreensões, Mateus se entrega ao amor, que ele não aceita, mas do qual não pode fugir.  
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Há histórias que é melhor esquecer e histórias que é preciso contar, ouvir, registrar e lembrar 

para sempre... São essas últimas – as raras – que costumam carregar uma irresistível força de 

verdade, uma necessidade incontrolável de expressão e uma retidão de propósitos que 

tornam exemplar o enfrentamento do escritor com os desafios e desmandos do mundo. E 

cujos sucessos ou revezes são menos importantes do que essa capacidade de nos fazer 

enxergar o que somos, o que não somos e o que poderíamos ser, transformando emoção 

literária em conhecimento da vida. 

Afinal, existimos... 



Mas... a que será que se destina? 

Mateus, o protagonista desta história, decidiu, não sem aflições, responder a pergunta, 

entregando-se às suas dúvidas, medos e amores, buscando muitas vezes no outro o que, no 

fundo, morava em si mesmo e, o melhor disso tudo, fazendo-nos o tempo todo nos perguntar 

se, afinal, somos justos, livres... e felizes. 

É essa obsessão pela clareza e pela coerência que torna Confissões ao Mar um livro precioso. 

Há aqui um desejo de encontro e de unidade, uma vontade de se transformar, de purgar e 

renascer, que é único, puro e original e, por tudo isso, uma obra de arte. 

Lançado em 2000, este primeiro romance de Kadu Lago se esgotou rapidamente, tornando-

se cult na comunidade GLS. Esta reedição possibilitará que novos públicos possam alcançar a 

grandeza de sua literatura. 

Fernando Bonassi 

escritor e roteirista 

  

  

PREFÁCIO DO LIVRO  
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Kadu Lago aborda, neste romance, um tema que em si não é novidade, pois a 

homossexualidade, nos seus mais variados enfoques, já veio a público em diversas obras de 

ficção. Mas sempre tratado de forma maniqueísta, visando, na maioria das vezes, o escândalo 

ou o erotismo fácil. Abordá-lo, como fez esse autor, numa linha quase de aflição, em que o 

fotográfico e o psicológico se irmanam ou se alternam, pouco vimos em literatura. O que faz 

de Confissões ao Mar um romance único no gênero. 

Aqui, fala-se de descobertas, conflitos internos, conflitos com a família e com o mundo. Fala-se 

também de cumplicidade, lealdade, paixão, compreensão e incompreensão. E acaba por 

derrubar todas as barreiras que possam separar duas pessoas que se amam. Mesmo sendo 

duas pessoas do mesmo sexo. Deixando em terra, tabus sociais e religiosos. 

Independente da nossa condição sexual, social e religiosa, estamos muito bem retratados 

dentro dessa história. Pois Kadu Lago é um escritor que sabe, com habilidade e surpreendente 

intuição, tecer a trama dessa criação literária através, sobretudo, dos diálogos ágeis e 

oportuníssimos, sem aproximá-lo do teatro. O descritivo e o narrativo alternam-se ou 

justapõem-se com perfeição e toda a "tempestade" psicológica que sopra ao longo da obra é 

praticamente transferida para as falas. Isso, por si só, já é uma qualidade única que dignifica 

qualquer escritor de talento. 



Trata-se de uma obra séria. Obra bem escrita, que tem tudo para alcançar o merecido sucesso 

e lugar de destaque na nossa literatura.  

  

 Caio Porfírio Carneiro 

Crítico Literário 

Para comprar o livro, visite http://kadulago.blogspot.com/  


